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O GAIATO faz 
Viu a luz do dia e saíu para 

a rua, no dia 5 de !Março de 
1944. Pequenino. SiinJPLes. Cres­
ceu e continua, da mesma tfor­
ma, para entra:r na vidia dos 
Leinores. 'Iiem o jeito do (fermen­
to. É acolhido e, depois, troJJJS­
forma. 

lA d'orça d'O G!kfu\ITO v~em-lhe 

da mensaJgem que leva. Tooar 
o coraçãlo. Fazer bem !às almas. 
Formar as ~Consdêndlas. 'Mudiar 
o rumo da vida. É segredo divi-

<<0 adjunto wl,e de !COrreio ... 
corresponde ?~01 pagamento da 
assinatura de O GAIA:TO, que 
comecei a ~ber neste mês. 
Um admiradlor fervoroso dos 
redactores, de todos os reda!c­
no.res 005Se periódico e da 
grande Obra a que oorrespon­
de.)) ~Prof. Qami.ão de P.eres, 
~itado tpOr Pai AméritiO) 

no. 1Só a Grnça de !Doos o pode 
!fazer. 

K<IFaz tanto bem làs nossas 
allmas a leitJum dl'lO GA'I'ATO 
que sentimoo a neoessirlade de 
levar outros a uslllfruiir desta 
f10nte de Algua.JViv:a. DeSiperta 
os adormecidos. Os instalados. 
E nos deiXJa insatisfeit,os con­
nosoo próprios.» 

!Gerado nas <:llorets e alegrias 
da~queles a quem sel'!Vimos,. lfala 
de 1experiênci'as. Não eil!~ana. 

A propósito da carta de que 
a~cima extraímos uma pequena 
pass.a!g,em, estabeleceu Pai 't\mlé­
rko as linhas mestr.as da fei­
tura d'o }ornai: l«lN·em colabo­
rnção nem anúncios. Nós e os 
nossoo leitores. Mais nada. 
IMiais ning-uém. E é tudo». E 
po!lqrue O fG!AII\AffO nasceu no 
púlpito e tem de conünnar a 
vDda IPregtando os interes·ses 
SU!Periores do homem, o s1eu 
Fundador já harvi.a dito qru:e 
escrevêssemos como quem re­
za ... 

anos 
~or isso. é tão au>reciado. 

!Pai 1AmériJco, quando pediu· 
HceilcÇa às autoridades do tempo, 
diz que l{<lfalou à moda .dOIS apai­
~onados: Um jorn:al que não 
tenlha medo e 1que não engane 
o povo». 

Como eLe viiVeu O GJAillATO! 
Era o seu pú.lpito. Comunicava, 
aJSisim, com os de perto e os d'e 
llonge. 

A Obra dia !Rua e a sua men­
ISalgem ocupavam-Lhe as páginas. 
1Por ele, tornou-;se ,conhecida e 
·amada. Gerou 'comunhão ·entre 
10s de :dentro e os de fora. 'Fam~­

lia. Um dos ram01s mais fecun­
dos da Obra de IPa.i Amérko. 
SeUls frutos, quem os pode co­
nhecer e .saborear em toda a 
profundid-ade? Vão-nos chegan­
do testemunhos. !Alguns, apenas. 
A mator parte, cremos,. noam 
.guar:dadots no segredo das 
consciências. !Dão sentido à 
vida. !Renovam-na. Corações 
;fechadOts que se abrem. 

O jOJmal O IGMWfO seja, 
hoje, o men:SJa'geiro da Obra da 
1Rrwa com muita Iiesponsabilidla­
de, 100mo sempr.e ,f,oi. Pequenino, 
quer ·continuar a ser o revolu­
cionário ... paoílfko. - K<lD~O'is 

de o ler sentimOIS que não fica­
mos na mesma e que temos 
necessidade de lflél!Zer allgo !Pelos 
irmãos maiJs ·carenciados.» 

Quando andavam por lá ... , Júlio, Quin~tbw e Bruno nãa sorriam. Agora, vivem 
de mãos dadas. E:x-;pressiva imagem d'aniversário! 

· Quem nos dera!· !Não pêdimos 
maiJS. Não queremos mais. Ape­
nas ser irliStrumentos pobres e 
humildes nas mãós dlo Pobre 
para fazer ouv.ir a Sua voz. O 
r.esto vem por 1act1éscimo. 

Na campanha de aJSsinaturas, 
quando [pei1gllntam jpelo p-reço, 
eis a res.p01sta: ler" ler, ler ... É 
o mats importlante. É o que 
v'er.da:dleiramente ronta. o rora-

.ção -dirá, depois, o que ~cada um 
deve fazer. 

Que se abram mais portas .. 
Que nós, rapazes, ;senhoras e 
padres da rua saibam~ escon­
der-nos em nossos escritos <<1Para 
que a Obra Ide \Deus resplande­
ça e converta». Qwe mais !POde­
mos dese!jar!? 

Padre Manuel António 

Passa O QA.illATO ,o seu 44.0 

aniversâricr. ICo;m ruma tirogem 
quin~Z>enal !à volta dOIS 70.000 
.exemplaretS, não temos dlúvi­
das em considlerá-lq 'oomo um 
caso únko no âmbito nacion!al. 
Mlélls, mais do q!Ue a tiragem 
e a eJQ)ansão por todo o mundo, 
importa ;assinalar a 1comunhão 
estabelecida entre os seus mi­
lhares de leitores e a F1amíHa de 
dentro. ·de que o próximo liv·ro 
a sair - CO!rrespondência dos 
Leitores......_ será rum t-estemunho 
ViiVO. 

Pessoalmente, consideramos 
oomo ruma das tarefas maiiS 
ingratras o es1crever :pa:r.a O 
OAffiA:I'O, iàs vez·es sem saber 
o quê nem o oomo. !Diríamos 1------------------------·--------------------

1Pessoos Órilundias de toda~ as 
elaS/ses ' sociais, intelecbuai,s ou 
não, cr-entes o:u -sem tflé, . abas­
tadas ou pobres dle bens ma­
teriais, l~m e _ apreciam O 
GAJ!ATO. Consideramos· isto um 
.autêntilco '<Smilagre». Palavras de 
inoentiyo, sugestões dos mais 
variados tiJpOis, 'Críticas coms­
tl'lutivas; e, até, porque não' di­
zê-lo, expressões de disüordân­
da, tudo isso lfuz ~parte da vida 
deste ;pequeno K<rev,oludonârio 
pacílfioo». Daí que os suoesso­
res de ~ AmériJCo sintam bem 
a re51pansabiUdade da herança 
que lhes roube, mau gr,ado a 
àusênda fisica da S!UJa. pena, 
que o seu espírito, esse sim, 
·continua presente a cada mQ­
mento. 

mesmo que, não raro, passe a 
.expr·essão, 1s·e trata dum parto 
bem tldloroso, à última ho­
ra, sem arte nem 'Ciência, que 
isso é :para l{<sâbios e compe­
tentes». ISUJcede, aOO, porque 
redigindo ao tfluir da 1pena, nem 
nos lembramos, muitas vezes, 
do :que escrevemos. 

No ano iPaJSsad!o, falámos, nes­
tJas colunas, dia tarefa de levar 
a toda.s as ·oasas o no.sso jor­
nal para ser lido, porque, tira­
gem por tiragem, nad!a im­
porta~ pois seria oomo que um 
naóo morto. Na sua \humilda­
de, mau grado as insuifidên­
cias e limitações dos que o fa­
:õem, O GIAmAID~ (<lpOrtuguesís­
simo como é, não diz mal. Re­
para, denuncia, d'eseja, traba­
lha; sobretudo trabail:ha por 
uma pátria melhor». Por isso 
escrevemos e pedimos aos nos­
sos ~miigos para !COlaborarem 
na sua expansão. 

~ 

c L.VARIO 
• É IllliDla ddaJde nossa. To-

dos :se enternecem e dizem 
"<<ai eoitadinlho!~> quando· topam 
o João no seu •oanto. Quase 
sempre no seu -canto - de 
noite e de dia! 

Nessa ddade bonita hã um 
1grande santuário com forte 
romaria. A'oorre gente de perto 
e de longe. Toda a cidade tem 
gosto e promove ~oom brio lélJS 

grandes festas. Festas cristãls, 
dizem! !Sem !Cristo, porem... O 
Cristo Senhor lé o João qu-e vive 
no seu canto, esquecido e bem 
iaJssust-ado com os darões dos 
!foguetes. 

Que lindo Santuário!' 
Que bela romaria!' 
Muito mais bela, mais nobre 

e maLs cristã s~ria, se lã no alto, 

juntinha à 1Senhora dos R.oemé­
diJQs -e aconchegarla pelo arvo­
redo, ifoss-e uma ·OaJSa, remédio 
para os doentes e d6fidentes 
abandonados da cidade. 

As ' sobras dos . !festejos que, 
não s·endo tão <<pagãos», 
se;riam matares - canaHzados 
para os irmãOJs doen-tes e 
rejeita/dos. 

Comooidades vivas?! !Por 
c_erto que 'hã. íEntão gritemos 
e demos as mãos a ·esta dLarida­
de. É a luz do Senhor! 

Que ;preço têm as velas :e as 
.prociJSsões -enqul3.11to !El.e estiiVer 
esquecido num .canto da cidade? 

• ,(Nive aqui, n.as faldas da 
!Serra do IRebor-edo, por 

cima do asilo de crianças, e em 

terrenos do .asillo e por esmola, 
Benigno parlos :Pinto; um defi­
dente prodiundo de 34 anos. A 
mãe morr·eu, há meses,. e o ·pai 
teve uma tromlb{llse. O defici·en­
te lé uma autênUca crian-ça 
ino!f·ensi v a, mas o pai, porque 
doente, · não pode vigiâ-lo; e 
quando tem ide 1se a~r~astar à 
vila pam trotar de qmlquer 
assunto. o d-eficiente ifica ou 
preso a uma ·ârvore ·ou !fechado 
numa ~espécie de jaula.» 

!Assim, o meu amigo IPiadr-e 
Rebelo introdiulziu o .ped-ido de 
admilssão do Benilgttlo no Oalvâ­
rio. 

!Fui rv-er. tA caminho da toca 
do 'Benilgno ·encontrei-me, de 

Cont. na 4.a pág. 
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COLA 
NOTA .D\A RBDAÇAO - Almas em cachãO'! 
Muitos adjectivos, algumas aonsideraçõ~ empoladas, 

são omitidos e endossamo-los oo Pai Celeste - cientes da 
nossa pequenez. 

Compreendemos o Fogo que lavra no coração dos Leito­
res. Sin.tal que permanece imutável, desde a primeira hora! 
Eles testemunh~ poJ:Iquê, · explícita ou implicitamente: 
O GAIATO~ a Obra da Rua têm por pedra angular o Santís­
simo Nom·e de Jesus. Ele vai na barca. É o Timoneiro. Foi por 
Ele .......... na pessoa dos ·Pobres- que iPai Américo lançou 
O GAIATO na :11ua, como Obra da Rua, para dar a conhecer 
a Riqueza da Boa Nova, do Mandamento Novo. «Todo o es­
paço e todO o tem:P(I> é pouco- sublinha -para revelar 
Cristo às almas». 

se transformasse ·um rapazinho 
abandonado e sem recursos, 
num homem de elevado valor 
técnico que me enche de orgu· 
lho na medida em que · me en­
contro na linha da vida que 
percorreu e o transformou num 
elemento que, querendo, poderá 
ser muito válido para o País e 
para a Sociedade. 

Assinante 1613h> 

«0 Fatn'O'SO continwa a ohe­
gar simpaticamente e sempre a 
horas, com os temas &Uculentos 
que o Evangelho insiPi·rou ao 
Pai Américo :e, hdJe, aos que 

rrF AMOS0-11 
'~vio mais uma migalhinha 

para o que acharem ~r­
tuno. É poucochinho, ~as é 
sempre com alegria que repar· 
to com algu.ém do que ganho e 
dou graças a 'Deus por ter tido 
-oportunidade de conhecer um 
pouquinho da vida e Obra de 
!Pai Américo através d'O GAIA­
TO. 

Bem hajam todos, pequenos 
e grandes, que auxiliam a en­
contrar o Caminho. 

Assinante 12027» 

<<0 meu abraço cheio de ale­
gria, através desta minha pe­
quena mensagem. 
~ por estJa:S palavras e~critas 

qUJe vou ao vosso encontro, pois 

a minha ligação convosco é 
feita através do Famoso de 
'que me orgulho de ser assinan­
te. 

«Gostaria de remeter um 
cheque de maior valor, pelo 
menos ~para ficar de cons~iência 
tranquila, em relação à tccolhei· 
tiD> que faço n:o mammiclal que 
constitui a leitura d'O GAIA­
TO. 

Neste momento não é possí­
vel remeter. 

A gratidão q1ue me liga à Ca­
sa dO Gaiato é enorme,, direi 
me,smo in'Comensurável, na me­
dida em que, correspondendo a 
um apelo que lhe fiz, já lã 'Vão 
mais de 25 anos, permitiu que 

J UVENT_UDE 
<<Nós,. alunos da Telescdla de 

Vairão~ oferecemos este pe­
queno donativo à Casa do 
Gaiato para aSISim aijtudarmos 
as crianças e os jovens que, 
oomo nós, precisam de crescer 
oom carinho e amor. 

• 
aNão d'OU sinal de vida hã 

tanto tempo! Até jã andava 
com remorsos de receber sem· 
pre, tão pontualmente, O GAIA· 
TO! 

A Obra & RWl é, de facto, 
maravilhosa ... ! 'E o Pai Améri­
co, se voltasse ã terra, havia de 
sentir-se 'Contente pela grandio­
sidade da Obra da Rua. 

Por isso, venho juntar os 
meus mis,eros : esforços aos 

vossos. Al~as milgal:binhas 
(apenas .economias de ·estudan­
te, que não podem ser (cfamo­
saS),, vistto que não trabalho). 
Lamento . não enviar mais, ao 
menos para a as,sinatura d'O 
GAIATO, pequeno no tamanho 
~ quem gosta de ler as no­
vidades d!a mamilia») mas tão 
grande no seu ·conteúdo! 

Voltp a pedir desculpa por 
enviar t~o pduco, mas a situa­
ção financeira da minha família 
não é nada boa - encargos a 
mais! E, assim como 
O GAIIA TO aconselha, nós ten­
tamos ajudar primeiro os ~Pobres 
da nossa fr~esia (aqui, traba­
lha-se mesmo muito pfOU!Co 
nesse sentido,. infelizmente ... ). 

Uma jovem amiga, de 14 anos: 

Maria José» . 

continuam a sua Obra. GraçaJS 
ao !Pai, o Seu tElspírito vai 
soprando por sobre a_ terra. 
J·esus no-U'O prom-eteu ... 

Ven!ho faz.er contas. Sei que 
Deus tem uma conta!bilidade 
muito própria, nada semelhante 
tà dos homens. Sei, também, que 
a vossa, a do !Pai Américo, é 
par-ecida com a d'Ele, ~orque 
confiados plenamente n'Ele. :Bois 
bem, segue junto um cheque ... 

-Grato pelo pão que por vós 
é distribuído por :Portugal fora e 
além !fronteiras. Pão que é !Pa­
lavra de Detl!s _ traduzida por 
miúdos para que os homens 
;possam tê-lA como alimento ... 

Assinante 14239» 

«Gosto de ler O GA'IlA TO. 
Já o tenho li® aos meus 

-alunos e eles gostam de ouvir. 

Assinante 45968» 

l{~into-me enve~gonhada por 
ainda não ter enviado a impor­
tância que segue, em cheque, 
para O GlA]A TO. 

!Se há ooisas !que não têm 
preço, :é essa ·preciosidade que 
leio avidamente logo que chega. 
Tenho procurado distribuir 
O GAlA TO por outros wnigos 
que, não praticando, o devoram 
oom a mesma sofreguidão que 
eu. 

Há ~O e tal anQs que o assino 
e prapa~go, nías ele não precisa 
que o propaguem, pois basta a 
sila mensagem para que se 
imponiha por si. · 

Obrigado pelo alimento que 
nos dais . .Peço a Deus que vos 
continue ·a dar Fbrç'a!s .para nos 
ajudarem - como o têm feito. 

I 

:Bem haj:am por todo o vosro 
amor por nó.s, os vossos Leito­
res. 

~ssinante il858» 

<~radeço O GAIATO que há 
pouco tempo tive o prazer de 
conihecer e já me habituei à 
chegada dele para o ler de pon­
ta a ponta. Junto uma peque­
na lembrança para a ajuda das 
despesas". 

Assinante 903·3» 

<~0 GMA TO é um bálsamo 
consolador no meio de tantlo 
o.portunismo e sensacionalismo 
jornalístico. Que bem me tem 
feito, no meio da solidão em · 
que ifiquei, na partida do meu 
querido marido para a Eterni­
dade! 

Permanece na mesa de cabe­
ceira, é lido e r.elido' :e serve d'e 
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o 
motor para ser diferente no 
dia-a-dia que corre. 

:Assinante 28356» 

<~spero poder continuar a 
·refreSicar a minha vida oom o 
FamQSO 1e com o cd>outrina», 
que leio todos as dias um pou­
co, pois o tempo não me per­
mite, por afazeres profissionais 
e ·por questões emocionai·s. Fico 
angustialdo ao ler as palav..ras 
maravilhosas do Padre Amé­
rico". 

Por vezes só penso em 
mim ... ! 

Que Deus vos ilumine e ajude 
a levar a cruz. 

Assinante 32080» 

As nossas EdiçõeS 
t<Ando a ler o livro <<De oomo 

eu fui. .. » com interesse. É 
sempre um livro novo. A grande 
Pedagogia do Pai Américo é 
muito rica, está sempre na hora 
presente. 

Neste mundo cada vez mais 
conturbado, com um cres­
:cente índice de criminalidade 
juvenil, todos os ensinamentos 
herda(los do Pai Amérreo são 
cada vez inais aceites, como 
lenitivo e bênç~ divina que 
muito pode contribuir para sal­
var os jovens da auto-destrui­
çãO, nesta Sociedade artificial 
e consumista · em que vivemos, 
presentemente. 

Assinante.· 27238» 

<~uso a .recepção do livro de 
Pai Américo {(Nl>tas da Quin­
zena», cuja 1:eitura me empolgou 
de tal modo que não resisti a 
lê-io de um fôlego. Tem páginas 
admiráveis, e um estilo incon­
f.undível, de uma :profundidade 
que nos rompele a meditar. 
Nele se revela o extraordinário 
amor que consagrava aos Po­
bres e o desasoombro com que 
denunciav·a as mais flagrantes 
injustiças sociais. 

Ler livrOs oomo este .faa:-nos 
esquecer as torpezas e vilolên­
cias de um mundo onde predo­
mina o mais feroz egoísmo e 
em que impera a lei da selva. 
A Humanidade está a atravessar 
uma das maiores crises mDrais 
de toda a história, porque o 
homem se afastou de Deus e 
se julga, num o~gulho imenso, 
capaz de resolv.er todos os pro­
blemas. A cllamada «Civiliza­
ção Ocidental» descristianizou­
~se e o homem, perdida a Fé, 
não oorts-egue encontrar a fali-

cidade e a paz da consciência, 
apesar dle todos os reoorsos 
dentífiJCos ... 

Qual o caminho a seguir para 
transformar esta sociedade ·con­
ISIUmista, em que uma dalsta 
privilegiada vive na opulência, 
enquanto milhões de seres hu­
manos vegetam em QOndições 
piores d:o que muitO!S animais 
irracionais, sofrendo as incl-e­
mências da fome? Pai IA.m:éri'CO 
indica. daramen:te, a rota s~g.u-
ra - o regresso a Nazaré, 
modeLo de todas as famílias; o 
amor ao Próximo; uma vivên- ~ 

da de acordo com o Evangelho, 
como, aliás, 'se espelha em to­
dos us seu.s livros. 

Ao ler t~Notas da Qumzena», 
muitas vezes as lãgrimaJS a/flo­
ram aos olhos, sinal de que, 
graças a Deus, o meu cora.çãiO 
ainda não &e encontra embo-
tado! , 

~Assinalilte 27527» 

• 
«Venho agradecer o livro que 

mandaram. Muito o~rigado 
pelas palavras de alento e .es­
perança que vou tirando à uie­
dida que vou lendo. 

Assim possam minorar as 
saudades que tenho do meu 
marido. Assim também elas 
possam servir de aperfeiçoa­
mento para um dia me encon­
trar com ele. 

M. Antonieta» 

• 
<<Após a leitura do livro 

cdle como eu tUi ... », ~eli o 
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Kiliá quase um ano não escre­
via para aí. rrenho-os, todla'Vi.a, 
sempr.e no meu espírito, no 
sentido de inteoceder •. junto do 
Senhor, rque dê toda a protec­
ção à Obm. da Rua inspirada 
peLo ES!pírito Santo ao grande 
•apóstolo dos tempos modernos, 
o ine.slquecivel Padre Am•érko. 
Hei acompanhado atraMés da 
Imprensa, falada ,e escrita, tudo 
o que se tem feito, por ocasião 
do Centlenácio do seu nas'Cimen­
to. Tudo o que se fa1e e se con­
verne é sempre pouco, :fica 
aquiém do valor .e virtudes ím­
pares que exornaram o lPadre 
Amérioo. Como deSJejaria arden­
temente vê-1o subir às honres 
dlos alltares! IESJousado 1será afir­
mar que ele o merece, sem 
querer antecijpar-me à autorida­
de· da !Igreja. 

da 
tbem oomo de senhorrus, pes­
soas tão imprescindíveis para 
que nela as coi•sas possam ter 
ordem e di1s'ciplina. Queixa ... se 
tanta gente (que se queixa) com 
a· t anta de traJbaJho e, no fim 
dle contas, podia exercer aí um 
labor profícuo. :Peçamos ao 
:Allt:ís!Simo, olfereoendo até sacri­
[ícios para que eSises elementos 
apareçam para tapar a:s nece­
sidades mais pr.emen!tes. É 
Obra do Senhor. 

Ordena-me Deus que tenha 
uma vida pa:rcimoniosa, para 
que assim de-posite essa pou­
pança nesse e noutros bancos. 
AstSim, vai um oheque de du­
zentos cont01s qrue rogo a cari­
dade de distri!buirem ... 

Uma ooisa, porém, lfequeiro,. 
bato o pé: é t:udo para ficar só 
no oonhecimento de Deus · e isso 
me basta. Não tenho mereci­
mento, uma vez que tudo o que 
poSSJUO não é meu. Apenas o 
1admini.stro. Não me estrague, 

LEITO 
na 

fazendo sungi.r em mim o orgu­
lho. 

Assinante 17380» 

• 
<~ro, de Nlel'dade, a Obra 

da Rua, tão grandiosa, tão boa; 
mas, 'COm toda a certeza, tão 
difítcil, tão espinhosa, tão tra­
balhosa. Só é de lastimar que 
não tenlhamos uma migal!hinba 
de amor como tima Pai runé­
rico pelos pobres, crianças e 
doentes. . . Como me sinto tão 
pecadora e sem wnor! Todos os 
dias, ao deitar, leio um pouco. 
Presentemente, estou a acabar 
o 2. o volume de «1Tsto é a Çasa 
do Gaiato». Tudo muito apre­
ciado e admirado.. . !Pasmo, 
perante a simpli!Cidade, a sin­
ceridade, o amor, a temiUl'a de 
Pai Américo para com os seus 
filhos. E tantos, infelizmente! 

IDesiCUipem, não é vulgar eu 
tanto escrever OIU dizer. Só Pai 

Américo me faz dirzer um pou­
co {fjo que sinto. 

!Força, coragem para todos 
os que continuam a Obra da 
Rua. 

Já li as primeiras páginas do 
livro r<d)e ·oomo eu !fui. .. ». lPu- · 
bliquem e digam a todos nós 
o que é PIOSsí·vel lfazer de bom 
e de bem ao Próximo. 

Assinante 30217» 

• 
«Na véspera dla minha partiL 

da.. . tive o pmzer de !'eceber 
o livro <«le como~ fui. .. >>, que 
agradeço. 

Como ;é :hábito, !foi indllllído no 
nümero das coi,sas qute me 
acompanham semp·lie para onde 
quer que V'á. iA.india não me tinha 
.sido dado o prazer de ver um 
gaiato na :vendia do Famoso. 
Meu Deus, 1que ternura senti! 
Que aprumo, que dlelioadeza na 
entrega, que ar tão e1.1egante no 
seu illl!Peciável ifatinho! Louvado 
.seja Deus, ·como Pai Amlérico 
deve estar feliz com os resul­
tados da Obra da !Rua:!' 

Mais uma vez deciJ.aro que 
esjpero sempre ·com veemente 
ânsia a o.lilegada do !Famoso, 
para o ler, melhor, meditar a 
d!outrina tod!a prenhe tte sã ;e 
totalmente oa.tóHca Verdade. 
\Bendit.Ja a idei:a que originou a 
publiicação do quinzenário O 
GlAIAmü! É mara'Vil'hooo o au­
mento tão I})I'IO!gfessivo, 1como 
tenho verilfkado todas as quin­
zenas. E. 'Obra de neus, que 
quer vê-lo ·continuar em muitos 
lar.es e, assim, ifazer comecida 
a Obra da Rua, pamdoxalmen­
te e também como antinomia 
assim desi:gnada. Ohama-se 
Obm da Rua, afinal é Obra de 
-edu'cação, do apel'lfeiçoamento, 
do progresso da lgi'Ieja. 

INQUIETAÇÃO SACERDOTAl 

.Leio o [reqruent:Je apelo f·ei.to 
no sentido de despertar voca­
ções sà.cérdlotais que queiram 
tralbalhar nessa Obra tão d:ivina, 

<cN'otas da Quinzena». Sempre 
q:u.e leio !Padre Américot apete­
ce-me anunciar 10 que disse, o 
que fez, a todos os que me 
rodeiam ou oomigo convivem. 

Tenho 1\lllla !Senhora amilga, 
que além de ·amiga é duma Fé 
extraordinária; avó dos meUlS 
netos, mãe do meu genro. De 
Igrejta separada, mas com um 
testemunho cristão maravillh.o­
so. Gostamos muito de trooar 
impressões sobre a !Pala'vra de 
Deus. 

Quando estava a reler o 
<cNotas da Quinzena», pensei 
que ~taria de o ler, tamb:ém. 
Que med'it.asse no qoo eu 
·estava a meditar ... 

Não há só, neste mundo, 
interesses financeiros e malda­
de e tudo o mais que nos arra­
..sa. \Há, também, interesses 
humanos, amor e dooção ... 

TudO isto teve iPai Américo! 

\Assinante 29884» 

<~S'e soubesse, dizia :palavras 
bonitas: admiração sincera nos 
verdes anos de Seminário, de­
'VIOÇão nestes anos todos, desde 
que te consagraste à Obra da 
Rua. .Agora, que já devia estar 
na idade madura, :sinto muita 
satiSfação em poder honmr a 
memória die lPai Amérko, por 
teu intermédio. 

Mas, palavras bonitas,' boni­
tas há-de dizer-tas o Pai de nós 
todos - agora e depois ... 

Sem te desperdiçar mais 
tempo, venho todo 'Contente 
di:zer rque já reoebí as encomen­
das que pedira: p 'Famoso, o 
fivro I(CtDe como eu ifui ... » e o 
diapo.rama. 

/Pelo valor transcendente, 
\Deus vos pague. Mais oportu­
namente, farei contactos para 
combinar a vossa ansiada visita 
à ,paróquia e aos pequenots da 
·Escola !Preparatória. 

Entretanoo, oom o diapora­
ma e a Graça já poderei ir fa­
zendo qualquer ooi·sa. 

Fico a rezar por vós · e peço 
que tamblém me recomendeis. 

Assinante 4260i2>> 

• 
<cFoi na passagem do I. o Cen­

tenário do nascimento· do Pai 
Américo, ao ·qual nos associa­
mos no aspecto espiritual e 
material, que lancei um apelo 
à Comunidade de Paranhos,. no 
-sentido de não fi'Camlos apenas 

na ôelebração espiritual (lAdo­
ração ao S. S.mo Sacramento 
e Celebração da Eucaristia) em 
acção de graças ao Senhor por 
tãlo grande dadiva na pessoa ~ 
Obra do Pai Américo, mas tam­
bém numa lembrança material 
para os seus gaiatos. !E se a 
parte espiritual aconteceu, a 
part,e material (ofertório «Xe 
todas as 1Missas na Igreja), 
também, no domingo sewufute. 

Aí IVai a nossa pequena ofer­
ta; pequena, de facto, para 
tantas necessidades. M~ vai 
nela o melhlor do nosso pensar 
.e do nosso sedtir, a respeito da 
Obra da Rua, de quem a fundou 
e de quem 11:ela e por ela traba­
lha e a ela dá o melhor de si 
mesmo. 

Quero que desculpe a insigni­
ficância e creia na sinceridade 
da Comunidade de Para­
nhos~orto, nesta lembrança 
que lé ~o coração.» 

• 
<<A !Paróquia de :Freixo de 

Baboo (Amarante) oferece o 
resultadb do ofertório dlas 
crianças da Catequese na Euca­
ristia do encerramento da cate­
quese deste ano de 1987.>> 

• 
<GA Equipa da Catequese (da 

paróquia de Coimbrões) resol­
veu que a habitua:) <cconsoadm>, 

que as crianças da catequese 
entregam, flosse para a Casa 
do Gaiato.>) 

• 
<Nou-me reOl'leando, especiail­

mente quando predso de alivio, 
na leitura da colecção do !Padre 
Américo. E., para ·mim, instru­
mento duplamente valioso: re­
creia, tfornooendo riqmsstma 
matéria cultural, humana, teo­
lógica e asdética, extremamente 
prática. 

Porque assim penso, sempre 
que se me depara ocasião, não 
deixo de apontar est.Ja leitura, 
como utilíssima, nomeadamen­
te para ;paiJS, professores e 
catequistas. 

Por isso, aceitaria, de bom 
grado, que me enviassem al­
guns exemplares de O GtAM­
TO, mesmo já desatualizados 
no tempo, .para pôr ao alcance 
dos a quem dlevo distribuir o 
Pão ·da Palavra, · tão saboroso 
e a1imentkio . 

Assinante 2373>> 

• 
<'Desde há muito que leio 

O GAIATO e posso dizer que o 
<«<evoro», pois é dle um fôlego 
que o leio e mastigo. O ano pas­
sado resolvi assinar :o jornal, 
maneira prática de colaborar 
ná Obra da Rua. 

A-ssinante 47061» 

·3/0GAIATO 

ES 
é 

Rapa!Zin'ho correcto que !faria 
o ot1gulho de tantos pais! Que 
teria- isliQo dele, s.e Deus não 
tiViess.e inspirado o Pai Am:éri­
co? 

No ['Ug:a.r onde me ·enoontmva, 
todas as JPessoas lfkaram oom 
o Famoso ,e tiveram uma 
palavra ami:ga para .o ,seu apliu­
mado distribui:ctor. 

A Obm. da Rua v·enaeu! Mui­
tas lutas, muitas injmstiÇ:as e 
humihllações, t:udo Pai Américo 
sofreu para que os milhares dle 
crianças atiradas para a rua, 
marginalizadas pelas própria!S 
famílias, :pud€1Ss·em ter um lar, 
uma :fam.í1lia e viver com digni­
dade, d~moo-lhes, simultanea­
mente, liberdade de a-cção e a 
noção do que essa lliiberdade 
implilca: honestidade e· dignida­
de. 

.Assinante 29406» 

• 
c:<Já há muito tempo que es­

tou sem ligar, do ponto de vista 
monetário, já se vê, à vossa 
Editorial. 

Agora que me consolei com 
a última edição «IDe como eu 
fui. .. », não posso deixar passar 
mais temjpo e, por isso, aqui 
vai o cheque. 

IDevoro tudo o que diz res­
peito à Obra da :Rua e nem sa­
bem o bem qlllle me faz! Bem 
hajam por tud{o. 

Assinante 21036» 

• 
<(II}esoolpem 1etsta modesta 

lembrança para uma Obra que 
tanto dâ e tanto iaJi'uda, mesmo 
e sempre espiritualmente. 

Que o Senhor dê Forças a 
quantos trabalham na Obra 
do Pai Américo e que os 
seus lfrutOs sejam o testemunhlo 
de todos aqueles rapazes que 
por aí passam. 

Que eu poiSísa, igualmente, 
colher esses frutos e o Senhor 
de igual modo rorta1eça não só 
a minha Fé como a de toda a 
minlha família. 

'Assinante 141443» 

• 
l(<Esta pequena importância 

r~resenta uma flor que quero 
Oferecer ao .nosso inesquecf'Vel 
Pai tAmérieo. Gostaria de pes­
soalmente a colocar na sua 
~pa, mas não me é possível. 
Ela representa a imensa grati• 
dão pelo bem que tem feito à 
minha alma - e a m.inlha infini­
ta saudade por não o ver e ouvir 
como dantes. Leio quase todjos 
os dias os seus escritos, como 
leio também o Evangelho de 
Jesus. Ambos me !fazem bem 
em qualquer aflição. 

M. Júlia» 



1 Fai ' nunla .t~r:de ·chuvosa que 
um homem novo~ n~ •. bateu 
à porta da Casa do Gaiato para 
pedir uma a!juda. 

Sabia !falai". Cumprimemtou 
s:em artilfí"cios, ·com ed!uoação 
e dignidade. Natu:nallmente, 
estranlhei. 

!ComeÇo uma :inq_ruiri.ção !fami­
liar, tendo-o convMado a 
sentar;se e olhando-.o fraternal­
mente.· 

!Contou a sua his tória de tr.a­
giék:lia: Que não oasam por ser 
esq:uiZIO!fJ.iénioo. Que !perdera 
vários empregos p~1a me!Sma 
razão. Que, g.fllstara jã toda a 
·compenSJação !Paga pela 1empi'e­
sa onde prestara servilço,, ú!lti­
mamente. Que hO!je - e eram 
118 horas - oomer.a ,somente um 
pão e uma sopa no pequenJO 
restaurante de um paortid'o 
político. por quarenta escudos. 

Dominou-me a última obser­
vação - posS!Uído de ouriosà.­
diald:e e des1umbramento. 

!Contou-me tudo: Onde era o 
restaurante e o !Partido que o 
suportava. 

Fiquei feliz por saiber qwe, 
nesta cidade, onde se denuncia 
tanta mjustiça ..- JSem haver 
um úni1oo justo- a~gulém fran­
queia, ;por quarenta escudos, 
uma 1sopa e um pão. 

Da·r de comer a quem tem fo­
me é evan.g!élioo. Plod'e não ser a 
intenção, mas é-o a acção. 

rAos olíhos de Deus lé impor­
tante a intenção oom que se 
promovem as acções. A intenção 
!falseada .pode anular ou dimi-

nuir os valor-es sobrenatrurais 
das boas obras, ma:s não as 
destrói nem diante de Deus nem 
diante dtos homens. 

A um !faminto, .ni.nguJém 
pergunte 1se ele sabe a intenção 
.com que se lhe mata a !fome,, 
se lhe dá trabalho, se ajuda ra 
muJI.her ou os filhos. 

A uma família sem casa, não 
se Ilhe IPWgunte se ela aoillhece 
as intençõ~ rom que a vamos 
ajudar na .construção ou a 
aldlquiril" ruma casa. 

~Aos gra·vemente · neces!Sitados 
não interessam as intençõ~· 

.com que são socorridos. ~gar­
ram-se à ajuda material em si. 
É isso que eles sentem. 

kn'ive fome e deste-Me de 
comerk .. » 

- Quandlo. !Senhor? Eu não 
Te ~onhed. 'EiU neguei-T>e. Pro­
clamei que não existias. Que 
eras um ó.pi0'!1 

- !Sempre que mataste a 
fume a um destes lf10i a ... 
Mim! ... 

Res:pos~ inlfalív€1J que todos 
havemos de ouvir, no -último 
dia, haja o que hOUIV,er! ... 

Não exiljamos a um materia­
lista que tenlha inten1ções sobl'1e­
natJurais. !Ele orienta-se, arms-

tacLo peLo materialismo. E o seu 
partido, a sua idetoLogia, etc. 

IA um cristão, :sim, exitge-se 
intenções puraiS, visão sobre­
natural do homem. :Amor intrín­
'Sieoo .e .concr-eto JPOr cada ser 
humano. Não deixemos, então, 
q;ue outros invadam o nosso 
1campo adiantando-nOs a ~:~les. 

Sacrilfioando-nos maiiS que e!les. 
'Sofrendo mais que eles. 1Aman­
do mais. 

Ais aoções !Valem, JP"Dr oerto, 
mais que atS intenções. 

Creio · radi:Calm~te :que, ·IlJO 

nosso contexto social, Deus não 
quer a :fome de ningUJélm.. Se os 
que se di~em Seus amitgjos,. 
dormem, ou só !falam, El~ SIUSd­

ta noutros !homens a ideia de 
libertar os Seus lftlhos da fome;. 

Diz o rpovo que «de boas 
intenções estã o linlfemo 
chei.Jo»,!t 

Quaa:1dlo o BiS!po de Goimbr,a, 
no princípio dest<€ século, ocriou 
epn [Goimbm a <<!cozinha econó­
mi·CID>, deu radicalmente ao:s 
homens dessa época a imagem 
opal;pá vel da J.igreja-Mãe e do 
Amor de Deus1!1 

O Padre Am!érioo tomou 
'conta dela a mando do seu IPre­
[ado e ,com ela escreveu pági­
·rias ma·ravilhos·as no jornal da 

Cantinho dos Rapazes 
Naquela holia e cirounJs.tãnci,a. 

o <<lugar comum» soou-me .com 
es;pecial profundidad~. INo ban­
co de um hospitall, perante o 
cadáver rooém-ch~do, os mé­
dioos procuravam uma exJpli:ca­
ção 1sem atinar. Um deles tOOn­
dlliÍ oom o juízo tão universal 
quão indefinido: <<IPara morrer 
basta estar iVivo». 

O Zé Luís passsara o serão 
alegremente. Ao deitar-se~ brin_ 
cou ainda 'COm os companhei­
ros de quarto e ,adormeceu tran­
quilo. Rompia a manhã, quando 
o a1cometeu um ataque epiléti­
co, beni.Jgno dizem 0ts com-

panlheiros - em relação a deze­
nas deles que teve ao longo dos 
vinte e três l3lllOS qll1e, por !POU­
co, não chegou a 10ompletar. 
Uma hora depoLs encontraram­
-no com aspaTêniCia d!e morto. E 
estav-a, na ver!dade. como no 
hospital se ·oonlfirmou. 

Não é a primei.:m vez que a 
morte nos visita assim, de sur­
presa. Não serã a últil)ila ... 
Mesmo em casa onde a juven­
tuçle impera, é bom ter em con­
ta esta r.eal~da.de para nos não 
surpreendermos oom a surpresa. 
Da boca de um méditoo,. em hora 
dle dlelfinir a causa de um 

Próximo I ivro 

CORRESPONDÊNCIA DOS LEITORES 
Trudio 1se •aonjuga :para que, até ao· fiin do mês,. e como fotar da 

.PâJscoa, lancemos na mão .dos :Assinantes mais uma novidade com 
a mali~ de Pai Amlériro: COR!RlBSlPO!ND:f;NC!IJA DOS 'UBITOR~. 

o corpo da obra está nla mão dos encadernadores. A re$pectiv.a 
~capa, na impressão o:flfset. E a pmta da cas~ jã pl'leu>ara~ as 
saquetas ~ acondicionamentp do livro. · 

!Vamos sery-ir mais de 5.000 Leitores, quantos deles insa'ciãveis! 
A~guns, ·com reoeio d~ não .estar,em inscritos no filcheiro da Ediuo­
ri!al, alertam com antecedência: uNoo se esque~ d1e mim ... !>) 
Outros, somam ao desejo a sua voca.ção bibliográlfi:ca: ((Tenho 
todas .as obras do Padre Amérioo. Não esqueçam de m'enviar o 
próximo livro CORIR!ESPOND~NCIA DOS LEITORESb) 

!Esta ·edição, de 248 páginas, vai dar que lftalar. E Pai Amlérico 
di!z IPOrt}uê: <ctaada alma é !'JD1 mundob) 

JúUo MemJes 

óbito, ,soou-me oom inVIUlgar 
rprofundida.d'e o ·«lUJgar comum». 
Todos o sabemos. Tod01s o 
dizemos com a lige'irem própria 
oos «lugares tC:Omuns». Mas não 
nQs apropriamos dele. Fugimos 
de ,pensar que também !Para 
mim .ele pode aplioar-se: que 
para eu morrer basta estar 
vivo. 

Claro •que vilver não lé existir 
no temor da morte!. Mais estar 
sempr-e preparado para o enoon­
tro oom ela é sabedoria. iDalí 
a neoessidadie de tennos a collJS_ 
ciência limpa. De não adiarmOJS 
1sem tfim o alij:ar do q.ue a 
carrega . .Sobretudo evitar sobre­
carr~á-la. Isto, sim, ré que é 
virv.er. Tê-la 1sempre leve e tran­
quiLa, não ,por medo da morte, 
mas por amo.r à . vid'a que se· 
quer levar em paz. 

E não ;pode ter paz o que não 
vive de acordo com a sua oons­
dência. Pois lhá algo de mais 
.próximo de nós, mais ;permanen­
te em nós, mais íntimo do que 

·a nostS:a consciência? Se es1JamO!S 
de mal com ela, como JPOdemos 
expérimentar a !Paz, a .alegria de 
viver?!. · 

IOonsci'ência em ordlem, · por­
tanto, :para uma vida feliz, 
cheia de !bons tfrutos. E se .aJS~sim 
vive,tmos. a ideia da morte não 
nos assusta, as 1suas surp!'lesas 
não nos surpreendem, pois quem 
salbe viver, sabe morrer e estã 
sempr-e preparado. 

Que a morte inespemda do 
Zié Luís tenha para nós a valia 
de um aviso e :represente uma 
dhamada à ·consideração destas 
fundamentais reallidades. 

~Carlos 

ffigl'eja tOonimbricense ~ob o títu­
Lo ·«!Sopa dos 'P<Ybres». 

AJS Criaditas eLos Plobres fo­
ram o ·seu suporte humano. Com 
visão divina der.am - e creio 
;que ·ainda dão- a sua vida pe­
los operários e gente pobre que 
não pode oomer num restauran­
te.. 

.. ; 1\(m diígnildade a gente~comer 
e pagarr 

Como seria e'V'ang.élicamente 
saudlá.v·el que as instituições 
'caritatirvas da ·I:greja Católka -
e hã tantas!1 - ao menos nas 
grandes cidades, onde a fome é 
realidade, se arriscassem em 
aventuras como a da Cozinha 
IE·conómka d e Ooimbra. 

Os valores evangélicos são 
propriedade de qtlllem os pr.aüca. 
Não de q:umn ors prega nem die 
quem se diz dono deles - mas 
de quem os faz. 

!Padre Acilio 

TRIBUNA DE COIMBRA 
e Holj1e O di1a COill€/ÇOIU de 

primavera. O S!Ol tão dese­
jado ajpareceu logo de manhã­
zinha. !Dt:~pOÍis do ,pequeno-almo­
ço todos furam para ,os seus 
tmba1hos. O grupo dos peque­
nos, que ainda não têm obriga­
ção pró;prúa, !foi /arrancar as 
ervitas K}ue já querem dlespon­
tar no parque inflantil. Há alle­
gria mi1sturada em 'cantar,es por 
·toda 1a: Casa. 

As nove 1e !POUCos miillUtos 
toca a sineta !Palia a elscola. El,es 
aí vão em 'correria. São cento 
e q'Uia!I'enta pés a transportar 
setenta ,vid!as que 'crescem e a 
1esaola mais os aljuda a cresoer. 
.Oeus os ilumine ·e 'eles :aceitem 
sempre a luz pam o bem. 

!Passo pela IOOIZinha. IA senlho­
ra, que há trinta ,e nove anos 
tem :procuDrudo s·er mãe desta 
lf.amília, tfoi desoansar UilJS dias 
e :ficãmos tddos sem mãe. Não 
:apareoem mães nova1s para se 
dlarem a estes tfilhos! Na ICIOzi­
nha -enoontro rum quadro mara­
vilhoso. IA 'IlJOISsa vida é muito 
rioca d·e maravil11has. \Estão os 
d'ois 1Peq-uenin01s, um deles ICOm 
dois •anos, e o Qui,cars a servir­
-lhes o leite quentinho oom 
mi'gta~s de pão, os três muito 
.contentes. 

• Fi!co a olhar esta maravi-
lha. O Quioas feliz por ser 

o mais :neS!pOl'lJsável pela nossa 
'Ooz:i.nha. Fez, há dias, dezassete 
anos. V>oltei dez apos atrás e 
rocoroei o dia em que entrou 
em nosoo. Casa. Quem havia de 
diz€!r que daquele rupontlamento 
de g~ente, que ·ele em, havia um 
dia de taparecer um homem! 

!Nasoeu num canto de Lisboo.­
Um dia, a mãe albandonoru-o nos 
braços da arvó 1e desrupareceu. 
!Por muitas 'Carências e maus 
tr.atO!S foi internadb no hospital . 
daquela cidade, onde !fioou atJé 
vir· para nós. Muito defÍIC'iente 
da vista, da fala e de movimen­
tos. Ftoi ·crescendo. fFeZ a [Escola. 
Primária. !É um ·aipaixooadb JPara 
jogar a ibo1a e ,pelo Sp<;>rting. 
Estã a lfi•car um homenzi,n!ho. 

:F: ·carinihoJoo com os maiiS 
petqueninos. Muims vezes me 
apet-eoe !gritar: Vivó ~! 

• O ditro Qui'Cas estava a dar 
as sopinhas de leite ao 

mais pequenino, die do1s anos, 
que veio oom dois irmãozitros. 
IA mãe, muito doente, tem 
de ser tratada diariamente no 
h'ospital, :sem nenhuma rpossibi­
lidoade de estar junto d'os filhos. 
VJmos os Serv~QOS Sociais muito 
preooupados com a !Sorte destas 
•crianças e :aoudimos. Fitcamos 
tão tristes quando não podemos 
acudir ,a tantos que !batem à 
nos·sa porta!' 

Que o sol de IPrimav·era, de 
hoj-e, o Qukas, o Hugo, o 
Telmo e todos nós partil]hemos 
a vida pam qu,e não hruja pais 
que 1a1bandonem os lfilhos, nem 
lfill'hos que se ~sintam abandona­
dos pelos ;pa~s. ~. [})a vida de to­
dos, 1ha1ja ool dle JPrimaJVera e 
esperança. 

iPadre Horálcw 

CALVÁRIO 
·cont. da 1." pág. 

su:npr.esa, oom as amendoeir-as 
em lf1or. Lindo espectá•culo 
naqruele dia doe sol! BriiDb.taram as 
.fLores e bailaram as amendoei­
ras .nas e:I1Jcostas!1 

O !Pai do Benigno trazia-o 
preso pelo •oordel e pelo carrei­
ro que dá ;palia a ~sua pobr-e ha­
lbitJaç.ão. Junto deles, um tralba­
~hador do asilo oom uma cesta 
onde as 1Irmãs tinham posto o 
·almoço para os dois. 

Na cesta, a Hção!J 
'A toallhia nova e lim'Pa; o 

arr.anjo esmerado dos tachos; 
a bela travessa de avroz dóce 
entf.eitJado .com canela. 

A mesma ternura que nas 
toalhats do Altar! Sim, iP011qiUe 
. o !Benitgno é a imagem vi v~ do 
Sen!hod 

As Irmãs tsabem. 
Pad!r(S Telmo 

Depósito Legal n.• 1239 
Tiragem média, por edi~, no mês de Fooereiro: 68-..780 exemplares 


